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Tripé	da	Competitividade

Energia

Alimentos

Biodiversidade



É	preciso	mais	do	que	visualizar	
oportunidades	



Políticas de	Inovação

§ Sentido maior:	alterar a	estrutura industrial
Ø Com	foco na Inovação e	no	P&D	empresarial

§ Meio para elevar produtividade
Ø Aumentar a	ambição tecnológica das	empresas

§ Integrar economia nas cadeias globais de	valor
Ø Internacionalizar empresas

§ Intensificar comércio internacional para	
aumentar fluxo de	conhecimento
Ø Forte	viés	de	exportação



Políticas de	Inovação	no	Brasil

§ Prioridades:	áreas com	maior potencial
§ Investimento crescente em CT&I
§ Diversificação:	instrumentos,	instituições,	

políticas e	sistema de	financiamento

É	essencial	a	construção	de	um	ambiente
econômico mais competitivo,	menos

burocrático e	mais amigável à Inovação



§ 2007: PAC
§ 2007: Plano Nacional de CT&I
§ 2008: Plano Nacional de Educação

Era	Lula
Retorno dos	planos nacionais de	desenvolvimento



Políticas Industriais voltaram.	
Com	foco na Inovação

§ 2004: Política Industrial, Tecnológica e de
Comércio Exterior (PITCE)

§ 2008: Política de Desenvolvimento Produtivo
(PDP)

§ 2011: Plano Brasil Maior

Ao longo do	tempo,	políticas de	CT&I	tenderam a	mudar
de	foco,	voltando a	secundarizar a	inovação



1. Expansão do Sistema Nacional de CT&I

2. Promoção da Inovação nas Empresas

3. P&D em áreas estratégicas

4. CTI para o desenvolvimento social

Avanço	contraditório:	inovação	nas	empresas	é	
uma	das	quatro	prioridades	do	Plano	Nacional	

de	CT&I	(2012)



Inova Empresa

Mas,	a	primeira	política	de	inovação	com	
musculatura	nasce	em	2013



Dispêndios	em	P&D	em	relação	ao	PIB



P&D	na	OCDE	e	países	selecionados	(2012)





Número	de	Artigos	e	Impacto	no	mundo



Mantido	o	mesmo	patamar	de	crescimento	Brasil	
atingirá	a	média	da	OCDE	em	2035
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PIB	/	Grau	de	Desenvolvimento	em	C&T
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Dados	2012:	Banco	Mundial,	USPTO	e	ISI	– Eduardo	Albuquerque
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O	Brasil	está	no	grupo	intermediário	de	países



!3#

!2#

!1#

0#

1#

2#

3#

4#

!0.5# 0# 0.5# 1# 1.5# 2# 2.5# 3# 3.5#

lo
g(
P*

)(

log(A*)(

CHINA#

BRAZIL#

INDIA#

MEXICO#

NIGERIA#

SOUTH#AFRICA#

KOREA#REP,#

UNITED#STATES#

HUNGARY#

PORTUGAL#1974 

1974 

2012 

2012 
2012 

Brasil	e	países	selecionados	- 1974-2012

Artigos	per	capita

Pa
te
nt
es
	p
er
	ca

pi
ta

Efeito	Rainha	Vermelha:	entre	2000-2011	o	Brasil	conseguiu	
apenas	manter	sua	posição	no	cenário	internacional



§ Nos últimos 20 anos o Brasil construiu forte
comunidade científica, expandiu e fortaleceu
a pós-graduação, criou uma base de
infraestrutura e gerou grupo de empresas
inovadoras.

§ É o que diferencia o país da grande maioria
dos emergentes.

Há condições para um	salto em CT&I



Mas	não adianta fazer mais do	mesmo!



Obrigado


